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Os concursos

Lembrei-me desta experiência quotidiana de sermos obrigados a
enganar os esbirros do lápis azul, quando tomei conhecimento dos
termos de editais referentes a concursos para lugares públicos.
Num, a nível autárquico, dava-se prioridade a quem tivesse
determinada licenciatura que, por sinal, há muito que não existia
nos currículos universitários. O pessoal bisbilhoteiro lá conseguiu
perceber: é que o lugar se planeara para a esposa do director do
jornal local, que estava sempre a zurzir no presidente da Câmara.
Era ela a única que tinha essa licenciatura – e ganhou o lugar!
Noutro concurso, este a nível universitário, um dos prováveis
concorrentes exercera, durante largos anos, funções de gestão, 
o que, como se sabe, acaba por impedir a dedicação à investigação 

Como é que eu 
os vou trompicar?

José d’Encarnação
[Catedrático de História, aposentado, 
da Faculdade de Letras da Universidade 
de Coimbra].

Por opção do autor, o texto 
não segue as regras do Acordo 
Ortográfico de 1990.
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e até, por vezes, ao ensino. Mas esse candidato “não era da cor”.
Portanto, muito simples: na grelha das percentagens da avaliação
curricular, atribui-se valor escasso às tarefas administrativas. 
Está feito!
Pode também acontecer o contrário: quer-se escolher determinado
candidato cujas funções foram sobretudo administrativas e quase
nulo o currículo científico. Mesmo estando o concurso aberto para
um lugar de docência, não há problema: empola-se bastante a
percentagem da gestão académica e… pronto!
Igualmente se pode recorrer a uma terminologia vaga, susceptível de
interpretações diversas. Privilegiar-se-á, por exemplo, o candidato
cuja investigação se prenda com a longa duração! Assim como a das
pilhas que duram, duram, duram!... E basta que o candidato saiba
adaptar os seus “projectos” (sim, tem de haver projectos!) à longa
duração – o concurso está no papo!
Estou a falar, claro, de concursos democráticos, abertos na sua 
quase totalidade até a nível internacional, onde o currículo dos
candidatos é, teoricamente, esmiuçado a rigor e há, como atrás se
disse, rigorosos índices aritméticos e até tabelas Excel que
automaticamente indicam a classificação, de acordo com a
pontuação atribuída por cada membro do júri aos diversos itens 
em análise. Concursos em que, teoricamente, importa seleccionar o
melhor, o candidato que mostrou ter o perfil mais adequado ao
lugar que pretende vir a ocupar. O “melhor” ou… “o que mais
interessa”?

Os currículos

Há, pois, que analisar os currículos e, aqui, também a porca 
torce o rabo! Falamos de docentes ou, se se preferir generalizar, 
dos elementos do género humano que, um dia, perante a
possibilidade de virem a ser agricultores, sapateiros ou alfaiates,
optaram – ou obrigaram-nos a optar – pela leccionação, 
pela investigação científica, não pensando quão perigosa viria a ser 
a primeira e quão penosa e igualmente incompreendida a segunda.
A Professora Maria de Fátima Bonifácio, bem conhecida no mundo
das Histórias (é especialista em História Contemporânea de
Portugal), reformou-se em 2012. Fora da Circunstância é o título 
do seu livro mais recente e constituiu pretexto para Nuno Dias da
Silva a entrevistar. Uma longa entrevista inserida no suplemento 
à edição do n.º 3841, de 29 de Outubro último, do jornal
Reconquista, de Castelo Branco, Ensino Magazine n.º 260 
(Outubro 2019), páginas 2 a 4, com chamada na primeira página.
Recorto, com a devida vénia, uma passagem: “O Ministério da
Educação está recheado de funcionários, que supostamente são
professores, que nunca deram aulas e que estão ali a inventar fichas 
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e questionários para chatear os docentes e lhes tirar o tempo necessário
para a preparação das aulas. Conheço professores de liceu que gastam
mais tempo a preencher fichas do que a preparar aulas. 
Isto e uma aberração”.
É.
E até mereceria contestação generalizada.
No Ensino Superior – quanto eu saiba (felizmente que também
estou aposentado!...) – a situação da burocracia ressente-se de igual
parafernália. Que projecto tens em curso? Já fizeste o relatório a dar
conta das fases alcançadas? Já pensaste no projecto a que vais
dedicar-te daqui a cinco anos? Sim, tens que o gizar agora; 
se não, arriscas-te a não ter financiamento e lá fica a tua classificação
pelas ruas da amargura!...



Uma ou várias, porque, no exercício das funções académicas, 
era a ele que competia presidir à sessão e dar as convencionais 
boas-vindas aos participantes e augurar-lhes frutífero labor! 
Falou, não falou? Comunicou, não comunicou? Então, prante-se 
no currículo que “fez comunicação”! Ora toma! E são mais 
umas linhas a encher.

Amiúde se fala de crise, de encruzilhada. Pois que se esqueça 
a crise e se atente no significado último de encruzilhada. 

Não para se exorcizarem lobisomens – ou talvez até para esse fim!
Os lobisomens de uma paisagem enfeitiçada pelos inventores de
fichas, de tabelas Excel, de esquemas labirínticos... Há que, 
na encruzilhada, plantar placas direccionais claras, transparentes. 
A transparência que a verdadeira Democracia requer! 
No respeito pelas pessoas!

José d’Encarnação, 
6 de Novembro de 2019
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Pediu-me, outro dia, um amigo:
– Por favor, não edites o livro como “actas”, porque as comissões de
avaliação não valorizam a participação em reuniões científicas!
Claro que o aquietei e vou trompicar os jurados, porque nem no
mais escuso cantinho do livro aparecerá a palavras actas e eles 
que se danem!
Mas… – estou a redigir esta crónica em pleno auge do 
Web Summit!... – quando toda a gente se orgulha de ter neste
evento as maiores sumidades a falar, fico a saber que, para as
comissões de avaliação, ser convidado para fazer a conferência
inaugural dum congresso internacional ou para presidir a uma 
das sessões ou, simplesmente, para apresentar uma comunicação,
não tem valor por aí além.
O que interessa é ter artigo em inglês, devidamente aprovado por
referees e não na revista da tua Faculdade ou instituição, mas numa
estrangeira. Claro, também aqui a gente trompica os avaliadores:
– Ouve lá, ó colega, tu publicas-me isto na tua revista e eu 
dou-te oportunidade de publicares na minha, certo?
Além disso, querem em inglês? Façamos-lhes a vontade:
– Ó Mr. Google, tu traduzes-me isto?
E vai daí o Sr. Google até é capaz de traduzir, como já aconteceu,
Ponta Delgada por Thin Point e os avaliadores que descubram 
se Thin Point é no Japão ou na Florida!...
Nem falo dos constantes convites que se recebem da parte de
revistas ditas internacionais e de renome, que te propõem publicar
um artigo teu… desde que pagues, claro!
Voltemos, então, à entrevista da Professora Fátima Bonifácio, 
a pôr o dedo na ferida: “O que acontece é que quem está na
investigação ou no ensino universitário não tem tempo para estudar ou
aprender, só tem tempo para aviar o mesmo «paper» em cinco sítios
diferentes para fazer currículo. Vi muitos currículos em que a mesma
conferência é mencionada ter sido apresentada em quatro ou cinco
cidades diferentes. É uma falta de vergonha. As avaliações são
puramente quantitativas e isso obriga, quem lá está, a apresentar
serviço, mesmo que seja repetido. Hoje ninguém pode passar um mês 
a ler o Weber. Não pode. Não tem tempo. Não sei se sabe, mas hoje em
dia um artigo publicado numa revista científica vale mais do que um
livro que resulte de uma árdua investigação de dois ou três anos. 
Isto é completamente desmotivador”.
Publicado num jornal regional – ainda que de mui vetusta 
tradição e larga divulgação, como é o Reconquista – o depoimento
de Fátima Bonifácio precisa de ser alcandorado. 
Quantidade – é o que interessa. Daí que o candidato não 
desdenhe em incluir no seu currículo (frequentemente organizado a
trouxe-mouxe…) a “comunicação na sessão inaugural do congresso X”.
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